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De acordo com a Farmacopéia Brasileira a jurubeba utilizada como fito­ 

terâpico deve ser Solanum paniculatum L., espêcie que ocorre do Estado 

je Santa Catarina para o norte do Brasil. No entanto, a jurubeba come 

ializada nas farmácias, floras, etc. em Porto Alegre, algumas ve3es 

Forresponde a Solanum fastigia um Wil d:, nativa em anta Cata i a, 
io Grande do Sul e na Prov nca de M s ones, Argent na. Em anal se de 

produtos oriundos de 9 fornecedores diferentes e 3 ervateiros, verifi­ 
:::ou-se que 5 produtos comercializados em embalagens como medicamento e 

todas as plantas vendidas por ervateiros não correspondem ã jurubeba 
Jficial, fato que causa preocupação, visto a existência de experimen­ 

tos que comprovam a toxicidade de S. fastigiatum, cuja ação  tóxica 

Jbservada no gado é caracterizada por crises periÓdicas do tipo epile 

tiforme. Em geral o material àdquirido pela indÚstria se apresenta 

fragmentado, impossibilitando o uso da taxonomia tradicional para sua 

identificação. Os resultados obtidos demonstram que os tricomas estre­ 

lados e os acÚleos são tÍpicos para cada espécie. (PROPESP). 
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